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Redacção e administração

Rua d'Arruella n.' [19

FORÇA D0 GOVERNO

 

Sento-se o governo com força

suíiiciente para reprimir em acto

continuo os grupos, que tentem

fomentar a desordem em qual-

quer parte. A manifestação de

ha dias em Lisboa contra a com-

panhia do gaz mostrou-a bem

claramente; porque emquanto os

manifestantes se conservaram den-

tro dos limites da legalidade c da

ordem, ninguem os incommodou,

mas ao estalar o primeiro tiro

contra um agente da auctoridsde,

_- logo toda a chusma foi carreada

l para. os navios de guerra.

Ao leme do governo está. um

pulso de ferro, uma energia mas-

cula que se não quebranta ao

primeiro embate.

Mas toda a força do governo

teria tlesapparecido se lhe t'altasse

o appoio conscieneíoso do paiz:

toda essa força teria. desappare-

cido se o governo não houvesse

cumprido com o seu dever, erros-

: tando com os syndicatos e com os

'_. barões dos empregos publicos.

A iucta- com uns e outros tem-

, lhe grangeado as sympathias,

que só aiienará com graves erros

da administração.

,5,

Ao subir ao poder o actual

ministerio pozemOs n'elle todas

- as nossas esperanças, porque o

vimos formado dos melhores ho-

mens da monarchia. E tanto é

assim que á sua volta os demais

partidos monsrohicos crusaram

armas, não tanto pela afi'eição

para com os ministros, como pelo

receio d'uma luota eleitoral de

que certamente não levariam a

. melhor; e ainda porque os seus

erros passados são uma bagagem

' pesadissima para aggrodir ho-

, mens, que, agora desligados de

*compromissos partidarios, fazem

uma administração sã e Viril.

Nenhum partido aguentou no

poder tão fortes contrariedades,

' tlofamosas crises, sem succumbir_

Metade das actuaes seriam bas-

tantes para enterrar uns poueps

!de governos e até a .monarchia

não tivesse a appoial a a gen-

que encontrou no ultimo

.'ç'l'iodo. E, apesar de tudo isto vê-se

ipie este ministerio vao sereno,

' impavido ao seu destino,_coniian-

?do na força moral e militar de

'que dispõe, estando prompto n'um

momento a arriscar tudo, a esma-

gar todas as resistencias, que se

epponham a sua acção. _

' Mostra-o nas pra 'as e dil-o

_' francamente, sem re uços, nos

Í seus jornaes.
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Deus nos livre de que assim

'HI fosse.

A crise monetaria apavora os

'~'timidos: anima os especuladores,

   
.' Assignalura em Ovar, semestre 500 rs.

'com estampilhs..... 600 rs.

Fóra do remo accresce o porte o cor-

em

.vago rumor de desordem nas elas:

pm

 

Director e editor-«Francisco Fragatsiro

os agiotas, que com os seus pro-

cessos conseguem frustrar as mean

didas do governo: e levanta

ses inferiores. A carestia repen-

tina de todos os generos alimen-

tícios colloca as classes desprote-

gidas da fortuna n'uma posição

precaria, desgraçado; e a fome

com todo o seu lugubrc cortejo

batera em breve a porta do po-

bre.

D'aqui :t revolta quanto dista?

Nada, um quasi nada.

Se o governo n'uma occasiâo

de desordem se não mostrar bas-

tante energico, audaz mesmo, uma

pequena desordem, insignificante

a principio, oonverter-se-lia n'uma

revolução, porque á. onda dos ar-

ruaceires juntar-se ha a onda dos

famintos, a onda dos desgraça-

dom-sera a volta da fome.

Quasi todas as revoluções as-

sim começam, e ¡na! vae se uma

revolução politica entre nós se

iniciar por esta fôrma.

Por isso applaudimos o pro-

cedimento do governo quando re-

primiu com energia a manifesta-

ção desordeíra de Lisboa.

Não vae o. epocha propria

para revoluções, seja em que sen-

tido fôr.

Antes de um systems. de go-

verno, devemos procurar o inte-

resse da nação.

Quando tantas crises nos as-

soberbam, uma revolta poderia

custar-nos a independencia, e a

bancarrota era infallivel. E do

nosso thesouro, da bancar-rota,

estão dependentes os numerosis-

simos institutos do be'nelicencia e

de piedade, que enxameiam pelo

paiz fôra. E' bem que lhes sacri-

ñquemos por algum tempo as

nossas opiniões e paixões politi-

cas.

A belleza e efficacia de qual-

quer systema está. na garantia

dada pelo governo. De resto é

questão de formulas e mais nada:

um rei ou um presidente o que

importa“?

Por isso apressar-sc o adven-

to da republica quando os gover-

nos monarohicos nada mais tra-

ziam do que esbanjar” loucamente,

desesperadamente os rendimentos

publicos, era justissimo; mas ago-

ra que é demasiado benefiea a

acção d'este ministerio, quando

elle procura a todo o custo inau-

gurar nova opooha de moralida-

de e de economia, devemos ter

abrandadas as impaciencias e de-

vemos todos aguardar melhores

tempos, evitando assim uma ca-

lamidade irreparavcl.

Nas nossas tristes e preearias

circumstancias a revolta agora

era um crime.
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VAR l-'cpeiiçõcs. ,..

Publicacões

Publicações no corpo do jornal 69 r .

a linha.

Annuncios e communicadoa, a 50 rs. a

linha.

25 rs. alinha

Annuncros permanentes 5 z-

Folhs avulso..........

 

*seu ser¡

O caso das Trinas. l

O caso do convento das Tri-l

nas de Lisboa continua a agitar,

a opinião publica. Nem isso ad-t

mira quando são postas em jogo

as convenieneias religiosas.

Diz-se agora que altas in-

tiuencias se movem para abafar

o processo e fazer com que os

criminosos não sejam pronuncia-

dos, nem os seus nomes desco-

bertos.

'l'udo póde ser n'este nosso

bom paiz, fertil em titulares e ba-

tatas. Quando o padre, o genuíno

padre se move não ha inHuencia,

que não arraste, nem que deixe

de conseguir o que quer.

A educação fradesca ainda'

prepondera nos nossos habitos:

a tradicção historica (la-lhe vida.

Podem á. vontade decretar a_ex-'

pulsão do frade, do jesuíta em

leis draconianas: debalde, elle

viverá entre o povo como a

pietwre. U frade, o jesuíta des-

apparecerá, quando se reforma-

rem os costumes e s. illustração

popular--passadoa alguns secu-

os. .

|

As economias.

Todos os ministros procuram!

afiirmar a sua individualidade fa-

zendo economias em cada um dos

seus ministerios.

Agora é o doi estrangeiros

que supprimiu o logar il”inspector

dos consulados, bello ninho de

guincho, que consumia ao paiz

uns poucos de contos de reis por

snno.

Esta medida foi appoiada por

todos os jornaes, que, com justi-

ça, tocam os maiores elogios ao

ministro, a excepção do do chefe

do partido progressista. Vê-so por

isto que o partido progressista,

ainda não está. curado da mania

de gastar rios de dinheiro, como

fez no seu ultimo periodo de go-

verno.

Oxalá os ministros não des-l,

animam no caminho das econo-.

mins, d'ellas bem carece o paiz.
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Diz um telegramma de Ma- l

drid que o sur. Emygdio Navar-w

ro fôra aggredido por uns sar-

gentos nossos, que alii se acham:

expatriados.

Essa aggressito tem por fun-

damento a perseguição que o snr. ,

Navarro lhes moveu nas Navidad

das em seguida aos acontecimen-

tos de 31 de janeiro.

O que será. se a republica

breve se implantar? Quantas viu-1

ganças a exercer? quantas lagri-I

mas a pagar?

E7 o cortejo das revoluções.

E comtudo os revolucionarios fo-

ram injustos.

Administrador-_Antonio José Pereira Zago/lo

É EEE iii

Tive um são. Como elle em llndoe meigo...

Mais negro do que a noute sem luar,

E gordo como o regedor, um leigo

D'aqui, do meu logar.

Daria, de certo, um bom perdigueiro;

Mas quasi perdeu o vicio da coça

E fez-se, em troca, um tímido cazeiro,

O meu pobre cai-raça

Carraça tambem cru o rcgedor;

Chamavam-no assim, bem sei :i razão

E sei que deu logar á minha dór,

Matando-mb meu cão.

Era o meu reg-:dor um bom farcista.

Lim gallopizn de fauna, dos melhores

D'ums celebre eleição progressista,

Do; quarenta maiores.

Usou sempre da arbitrariedade.

Dc modo que o povo desesperado,

Chamam a esta leiga auctorididc:

-O carroça molhado.

Hal já sei porque me chanam carroça..

--Pensou um dia Ac, disse com furor:

Tcrminsrei d'um tnl cao com a raça;

-Posso, sou rugcdor.

Siml... pozernm-m'o nome d'cssc cão...

Pois bem: eu ainda que tarde discorre.

' Farei com que, em hreve,fallc ao Romão

-O muldicto cachorro.

Eu, por acaso, não seu racionalf. ..

Não consmto, de modo nenhum quéro

' Um tal nome, tão feio e tão brutal,

Eu seu Joaquim Severo.

.uu.-n-....-.~..u-onn-....u-.-.nun--.uu.

N'uma noutc, ronduva a minha rua

O malhado rcgedor; c o trúão

A' pallida claridade da lua,

-Viu, e matou-m'o cão.

Estava cu a e;te tempo na Terreiro

A uns banhos qu'o medico receitou;

Senão pois, de certo, faria asneira

Qusiiio elle 0 cão matou.

Contou-mb facto pnchorrcntsmentc,

Um amigo, que cu muito considc'ro,

Que escreve em GJZCEaS, e nunca mente

O ser. J'ao Seinaéro

Quasi passado um anne é._que morreu

O meu negro, lindo e meigo csrraçn;

O tem?) logo, elle desippir'ceu,

Mas a dor nio me passa.

Ovar _3 dc Agosto de 1891.

A. l". Rouh.

M3326”-

ll MINHA TERRA

 

Ovar-é em tudo um mimoso torrão;

Tem um lin lo jardim cm s. Migusi,

Ns Pora, roscrs do:es como mel,

Mais além os bons hôlos dc roláo;

De trigo', as branzas paJis;

Na Praça, Os Cerouladas.

Our-n'um lagar erm›-.i Lagoa

Tem d'uma qualidade lina e bos

B:llos peixesz--Se isto e assim ou nzio

Que diga -o Alferes ou o Capitão.

Ovar-ü-S-gi.

F.

+935**-

40 reis

Sede da imprensa'

Rua da Fabrica, n.u u-Porto.

 

Nerâolades

 

_ Regenteagrleola--Ter-

mmou o curso de regente agri-

cola na Esohola Central de Coim-

bra o estudante Francisco Fer-

reira filho do nosso distincto e

sympathico amigo Caetano Fer-

reira.

Ila muito tempo que não vi-

mos o novo regente agricola, o

homem que em Estarreja se foi

ponco e. pouco formando fazendo

colheita de bons sentimentos e de

nobres aspirações.

Hoje deve ser por certo o

que o seu bom pac aspirava.

Abraçamos d'aqni pae e filho.

Falleelmento.-Faileceu

na sua. casa de Villa Nova de.

' Gaya a eX.'"“ sur.tl D. Rosa do

Sacramento Ferreira da Silva

Fragateiro, irmã do ex.“ snrs.

dr. .Jose Ferreira da Silva Fra-

gateiro e Antonio Ferreira da

Silva Fragateiro.

-Na nossa villa i'alleceu re-

pentinamente o sur. Antonio da

.Silva. Adrião.

Damos sentidos posames.

Festividadc. - Domingo,

16, colebrar-se-ha na capella do

Sobral, a festividade em honra da

Senhora do Amparo.

_ Nos arraiaes tanto de sabbado

á. noute como no de domingo a

tarde tocarão duas philarmonicas

_a Boa lÍnià'o e a do Souto.

-Procluziu um brilhante ef-

feito a illuminaçz'to de sabbado no

arraial da Senhora do Patrocinio,

da rua da Fonte. Era grande a

profusão de lumes e linda a dis-

posição. Vista do Paço e subida

da rua da Fonte formava um bo-

nito tuuel que terminava :t entra-

da da rua da Motta.

A capcllita, la no alto, estava

muito bem adernada, cheia de

flores e atnlhada de gentis mor-

doinas. Tambem por isso era fre-

quente a entrada, para adoração,

dos rapazes elegantes cá, da terra.

No coreto tocou a philarmo-

nica Boa-União no sabbado á noite

e no domingo de tarde.

-Hoje, no Sobral. Arraial

com musica. e petiscos.

Bandit-Chegou ao Fura-

ilouro oox.m° sm'. dr. Albino Lei-

te de Rezende, muito digno juiz

de direito da comarca de Pombal.

E' s. eml um dos banhistas

mais assiiluos da nossa praia, que

já. frequanta ha muitos annos,

honrando-nos com a sua estada.

Cumprimentamos s. ex.“

_Chegaram tambem :t nossa

villa os nossos amigos Manoel

José de Pinho e Damião de Pinho

com ss. emu““ familias.

Furadouro.-1ste anno

promctte muito a nossa praia'

Estilo quasi todas as casas alu-

gadas, e os seus proprietarios ti-

veram o bom senso de pedir pre-

ços rasoaveis pelo aluguer o que

não faziam nos annos anteriores-

A colonia da villa projecta
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oii'ereeer aos seus hospedes uma

regata com musicas na ria do

Carregal, formando-se depois um

passeio iiuvial a Terreira, que é

pouco distante.

E' possivel que esta regata

se repita mais do que uma voz.

Achamos a. idéa exoellente; e

derrotou com isto Os vareiros que -

querem desviar-se dos antigos

processos selvagens para entrar

no convivio da gente séria.

Bem se vê que vamos fazen-

do progressos. Uxalá. isto conti-

nue assim.

 

lnlluenza. - Tem decres-

cido muito, considerando-se quasi

extinota, a epidemia da. infiucnza

no Furadouro;

Attingm apenas a classe pis-

eatoria e assim como rapidamente

se tornou intensa, rapidamente

desappareceu.

Bom foi porque se avisinhava

a epocha balnoar e se parmane-

cesse poderia causar prejuisos.

Doença. - Tom estado e

continua incnmmodado o pac do

nosso distincto amigo, dr. Anto-

nio d'Oliveira Descalço Coentro.

Estimamos as melhoras.

Crise monetarla.«Uo-

moça a sentir-so deveras a crise

' monetaria n'osta. villa. Até agora

ainda por ahi havia bastante di-

nheiro espalhado e as notas tro-

caram-se sem diliiculdado, tanto

mais que todos as accoitavam de

boa mente.

Porém o agio dado pelo ouro

e prata fez aeudir ao Porto a

maioria do numerario e d'ahi a

falta. Tambem aggravou a situa-

o.

ça Estamos certos do que, feliz-

mente, a crise não durará por

muito tempo e, sendo assim, não

fomos dos que mais soffremos, com

ella.

A vida alrada-Ridicu/o

_fim de 77“¡8'1'éitd4L-Em Leon, Hes-

panha, acaba de suoceder o so~

guinte caso:

Duas “alegres coniadres,,, a

Cereja. c a Selva, appareceram

em completos trajes paradisiacos,

atadas a uns choupos da margem

do rio Bemerga, com siguaes evi-

dentes de haverem sido açoita-

das.

Ambas as mulheres são ca-

sadas, mas, como deve suppôr-se,

estao apartadas dos maridos.

A austeridade interveio, li-

vrando as duas beldades da ridi-

culissima posição em que haviam

passado a noite e grande parte

da manhã.

Interrogadas, reensarumse

terminantemente a referir por

que baldões da sorte haviam clio-

gado aquelle mau passo, e não

quizeram dizer os nomes do au-

ctores da façanha.

Suppôe-se que aquillo fosse o

epilogo das alegrias de alguma

merendola patusea, á. beira do

l'lO.

A eatastrophe na ilha

Terceira. - Dos jornaes das

ilhas t'anscrevemos a seguinte

noticia relativa ao medonho tem-

poral que na noite do 22 para

23 de julho proximo passado de-

sabou sobre a cidade de Angra

do Heroísmo.

Durante toda a noite cahiram

fortes bategas d'agua e pairou

sobre a cidade uma trovoada vio-

lentissima. _

O aspecto que no dia seguin-

te apresentavam as praças e as

ruas era verdadeiramente- dose'

lador. A praça da Restauração

onde está. a camara municipal, a

administração do concelho, o com-

missariado de policia e a. estação _

de material do incendios, estava

completamente cheia de grandes

montões do areia e pedras', a

administração o o commissariado

ainda ás 10 horas da manhã ti-

nham mais d'nm palmo de altura

d'agua; uma cocheira, situada

tambem n'esta praça, foi comple-

tamente innundada, sendo os pre-

juizos totacs.

A ladeira de S. Francisco ii-

eou em completa ruina, as aguas

abriram grandes vallados juntos

ás casas, eavando até aos alicer-

ces; algumas d'estas casas amea-

çam desabar. O muro que servia

de supporte ao adro da cgreja de

S. Francisco desabou.

No largo de S. Bento, que era

atravessado a 2 metros do seio.

por uma abobada solidamente iixa

O Povo. d,Ovar

   

    

  

   

   

 

   

 

  

   
   

  

   

«Tambem nós amamos»

Intorrogarei ao penhasoos

pelos echos das vezes dos homens;

e os penhascos mudos não ousarão

repetir-me os sons fallazes d'essa

voz.

Eu direi :is ruínas: «Que é

das mãos que vos construíram,

que é das raças que vos habita-

ram“?r

E as ruínas se callarão, mas

a pedra. de um sopulchro fallará.

por ellas.

A pedra do sopulchro dirá:

“A morte passou, o as suas pega-

das iicaram impressas no cami-

nho dos seculos.”

Solidão, eu te saúdo! silencio

dos bosques, salve!

D'aquelle ponto imaginaria,

tire linhas verdadeiras, para o

que fui e para o que hei-de ser:

todas vão parar na desgraça.

Eu tive coração, amei; ainda

o tenho e amo.

Mas o meu amor fadou-o a

desventuru; bafejou-o o sopro do

mal.

Fui planta que só lagrimas a

regaram: o sol da felicidade não

so riu para ella.

Deu iiôres outoniças que não

.Iesabrocharam, o granisoas eres-

tou, e a geada lhes queimou os

germcns.

Não houve esperança de fru-

cto: só o prazer, mas tão loneol

_de as colher sem ella.

Por isso está triste a minha

alma; triste até ri. morte.

E os homens cuidam que eu

sou feliz; e eu rege de nouto e

meu leito com as lagrimas dos

olhos.

Porque a noite fez-se para

tomaria conta d'elles, emquanto o

pobre estivesse no trabalho?

N'iste, chegou um bilhete do

novo patrão de Boitard, dizendo-

lhe que ;a não precisava dos seus

serviços. Era de mais. O homem

resolveu acabar com squella vida

de torturas.

_Vão brincar, meninos, e

voltem dlaqui a uma hora. l'ro-

ciso de dormir.

As creanças sairam para um

square proximo.

Quando voltaram, encontra-

ram o pai estortoraudo, na eu-

xerga, junto do cadaver da mãe.

Perto, n'um fogareiro, ardiam os

restos de carvão de que Boitard

se sei-vira para suicidar-se. '

Chamadas a auctoridades e

um medico, foram applicados soc-

. corros ao pobre operario, que vol-

! tou a si e foi recolhido ao hospi-

tal, em estado desesperado.

Quanto tis creanças, tomou

conta d'ellas a avo materno.
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Que doce não ó fugir dos ho-

mens para viver com as plantas!

Quo prazer não é deixar es-

sas habitações alinhadas pelo pru-

 

e onde passava uma ribeira abriu-

se um grande vallado por ter re-

bentado a abobada em consequen-

cia da cheia que a Ribeira levava. '

l) caminho de \'al de Linha-

res foí destruído na extensão de

alguns kilometres, pelo entulho e

e pelas pedras que a corrente

arrastava. Acima da pente de Sal-

to, foram destruídas completar'

mente seis casas, muitas outras

lie-.iram arruinadas; os moradores

conseguiram fugir.

Por emquanto só foram encon-

trados tres cadaveres, e calcula- v

se não haver mais. São os de

Maria Correia de 15 aunos, de

me da sua pequenos; o vir no

desalinho dos campos folgar em

liberdade com a natureza!

Nascentes que rompois do seio

das rochas! vós não sois compri-

midas nos estreitos cnnnes que fa-

bricou a arte.

Livres surgis da. terra, livros

jorraos das penhas; e livros cor-

reis dos montes a cobrejar nos

prados por entre o matiz das fio-

res.

Arvores frondosas, \egetacs

som medo; a foice do jardineiro

não ves despojará da rama para

o monotonn prazer de luxo con-

trafeito.

chorar quem tem que chorar; de

dia o avisado mente e ri.

Por isso eu não quero viver

mais com os homens; porque que-

ro chorar de noite e de dia.

A cidade é para mim o de-

serto; a solidão é aminha patria.

Solidão, ou te saúdo! silencio

dos bosques, salve!

  

  

 

  

  

  

   

  
   

  

   

 

' norte do celebre erl-

tleo Augusto vim. -Pa'l'is,

5.-Falleceu Augusto Vitu, cri-

tico do jornal Le Figaro.

A emprezadiaquella folha, de

que o tinado era um dos princi-

paes accionistas, prepara-lhe ma-

gníficos funeraes. .

a
Almeida Garrett_

Vitu era um dos jornalistas de

mais nomeada em toda a França,

mercê da grande publici iade do

Figaro. Deixa innumeraveis ar-

tigos de critica c algumas obras
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seu pac, José Correia, de 40

annos e do Jeronyma Delfina, de

TO nunes.

.leão Lourenço, a mulher e

tres filhos, salvaram-se mettendo-

se n'um forno, unico ponto a ca-

sa que não abateu; calcule-se. as

angustias que passaram aquollas

creaturasl

Antonio Pereira, o a mulher

quando a casa foi invadida pela

agua passo.er para o então o de

ahi para o telhado (Fondo salta-

ram para outras casas, conseguin- w

do ussun salvar-se.

Toda a ilha soii'reu com o tem-

poral; não se calculam por em-

l quanto os estragos causados no

resto da ilha, porque ha falta de

1 noticias.

Estão abertas subscripçõcs pa- ,

ra aeudir ás familias que ficaram

na miseria.

A vida parisiense.-

N'um modesto alojamento da rua

de Bagnolet, em Paris, vivia um

tal Boitard, de 35 nunes, a quem

a esposa abandonara havia pou-

co, deixando-lhe quatro iilhos, o

mais velho de 1?.) nunes, o mais

novo de '2.

Empregado n'uma companhia

de caminhos de ferro, Boitard le-

vou para casa, sua mãe, que ape

sar de enfermo. se encarregou dos-

arranjos domesticos.

Vivian¡ sem grande penuria.

A mobília eompunha se de uma

banca, uma cadeira e uma en-

xerga, em que dormia toda a fa-

milia.

Mas iam vivendo. lia doze

dias, porém, Boitard foi despedi- '

do do emprego, sem motivo ao

que dizia. A situação d'aquolla

pobre gente tornou 'se intoleravel.

Ainda assim, Boitard não des-

animou e conseguiu ir trabalhan-

do pa'a comer. No lim de oito

días, porém, quando acordou, o

infeliz viu que a mãe fallecora

durante a noite.

Que ia ser dos tilhos? Quem

               

  

  

  

  

  

 

E vos, rochedos magestosos,

repousao tranquillamente nas elo-

vações da terra; que não virá. o

einzel do statuario roubar-vos :is

fórum da natureza:

Para transmittir ao noto do-

generado as feições do avi“. am-

bicicso.

Solidão, eu to saúde! silOHCÍO

dos bosques, salve_

curiosas, Revision ou Réuzlittion,

La. Hessztrrectinn. de Lasciva, em

collaboraçzio com Henri Murger,

Pin-is, etc.

l Tinha um estilo claro e ele-

l gante e grande erudiçiio theatral.

lis-me, caros leitores, obriga-

do a fazer uma ehronioa,-um

pequeno cruzteiq-o de _jim-es colhi-

d'ts nos jardins de Vergílio,-

parn responder a outra de João

Since-ro. Apezar do tor protesta-

nlo não fallar mais sobre este as-

sumpto, encontro-me na dura ne--

cossidade de quebrar esse protes-

to para vêr so consigo desvane-

cor as duvidas, ou antes simple¡-

tas, que continuou¡ a preoeoupar

o espirito d'aqucllo chronista; e

espero conseguiho com factos ver-

dadeiros, na minha linguagemL

siinplos, rude, e não com asser-

ções gratuitas, coloridas com phra-

ses bonitas.

Antes de mais nada tenho a,

declarar que não me oii'ereci, nem!

fui constituido procurador da bella-

cheia de inuoconcia o pundouor,

de madeixas louras o cm desdem:

o que pratiquci foiinspirado ape-

As dividas - Silleldlo

l (Yuan padre. «U rev. Vin-

cent Joannovics, padre do rito

grego-criou tal, suicideu-se em Ku'-

vics, na Hungria , atirando-se

l para debaixo das rodas do uma

locomotiva em marcha.

O ilGSClitOBO cedeu ao desespe-

ro de não poder pagar as suas

dividas.

Ill_

Solidão, ou venho n ti; já, me

não qui-ro sendo no teu seio.

Trago e coração opprimido;

uma m'io de ferro m'o aperta.

I) espinho da dôr está. crava-

do no meio delle; a angustia o

torce sem piedade..

O afago lho travou das arte-

rius; todo e peso da desgraça está

em cima diello.

l) meu sangue já. não tem vi-

da; o circula do mau grade pelas

  

Litteratura

l SOLIDÃO

Solidão! eu te saude! silencio

dos bosques. salve!

l . '

l A t1 venho, o natureza; abre-

 

me o teu seio.

Venho depôr n'elle o pese

I aborrecido da existencia, venho

despir as fadigas da vida.

Quero pensar só commigo, que-

ro fallar a sós com o meu cora-

ção.

Os homens não me deixam;

amparae-me vós, solidõos amenas,

abrigae-me, ó selidiíes deleitesas.

Franquia-me, o soledade, e

I thosouro das tuas solvas; abre-me

o sanctuario das tuas grutas.

Eu perguntarei aos troncos

pelas edades que viram correr; o

es troncos me responderão, me-

neando as suas ramas: «Ellas

passaram»

Eu cont-are¡ aos pra los os

meus amores; e as boninas abri-

rão o calix para me dizer:

  

veias frouxas.

Arde-mo não sei que fogo no

intimo do peito; a avidez do fu-

ture seccou os meus olhos.

0 que foi e o que ha-de ser,

anda-me osvoaçando pela phanta-

sia: são pensamentos de azas ne-

gras como o corvo agoureirn.

O momento que é, desappa-

reoo no meio d'elles; porque não

é nada.

O

chorar. o future para temer.

O presente não é nada; e é

só o que elle sabe.

Já. se esqueceu do passado, e

o futuro não lh*o disse Deus.

Eu vivo no futuro por uma

esperança mais tenue que o fio da

aranha; existe no passado porque

ainda so me não foi o amargor

dos tragos que bebi.

O presente está no meio, oo-

mo o ponto no centro do circulo:

mas a sua existencia é chimera'

Os raios que partem para a

cireumferenoia são reaes: tal é a

minha vida:

homem não tem senão o

passado e o futuro; o passado para

l negro, hediondo, feroz. . .

nas por um sentimento nobre

qual é o de defender os innocen'

tes, ou quem, por oircumstanoi ;

eontrarias á. sua vontade, não :-.

pódo defender. ,

Na persuasão de que alliriar -*

João Sincero e 0 levava a ari'

pennler-se de ter sido tão oru

para com a sua amada, foi q .

confesso¡ corpontanemnente o ›'

se passou entre mim e a hero'_

das nossas chronicas; porém 2;

que perdi o tempo, segundo ..-

prehende da_ ultima chronioa e'

meu adversario, cuja ironia › r'

va que elle e quem está mui

alfactado d'esse terrivel mal,'

do tal bicho oenenoso,-que le'

os genios mais pacilieos a co

metter Os crimes mais atrozes.

Pelo amor de Deus não .i.

chame defensor ciumento. Se v

feotivamento o fosse, o que

não me serviria d'uma linguag

tão branla, e era de *orar que ,

meus cotouallos, não' me dei '

sem socogar um momento

quanto não tirasse um desfor

   

  

   

  

  

  

  

   

   

 

  

  

   

   

  

   



 

  _ Ha ainda a notar., para pro

iva da minha. innocencia, a pouca

'wherencia na resposta do meu

seara adversario, quando diz que

não é elle quem lê, pagina a pa-

gina, o coração do ideal dos seus

- sonhos, o alvo unico da sua admi-_

ração. porque tem a certeza de

í que só eu son o possuidor d'csse

g' coração!...

' Então qual de nós foi inordi- l

do pelo maldito .foicharocu \vene-

'~noao,-eu, que possuo esse cora-w

ção, ou elle, que presume não pos-

* soil-o?

' At'ugento estas suspeitas, Jpão

Sineero¡- continue a amar. mas

.sem a companhia, o seu idolo,

-V .que é digno d'esse amor, e fique '

' sabendo, para seu seeego, que o

meu coração não foi, até hoje

atravessado pelas settas de tra-

vesso eupido.

O

dou-mo umas palavras e fiquei.'|

Lá, ao longe, um pouco retirados,

de bnlieio do povo, un olhos pre-

tos, vivos, cspreitavam, olhavam

intensamente e eu. . . eu rolava-

4

vam era o meu companheiro, e

elle eomprehendeu tudo, porque

quiz passear só.

E eu fiquei arreliado e abor-

recido, junto ti capclla, emquanto

as inordomas, hi dentro, com a

santa e a salva se dirigiam aos

que entravam.

Coube-nos a vez de lá. ir bei-

jar a. santa. Beijei-a sofregamonte

_pondo os olhos na mordomo, que

a conduzia, mas cahi na mais cha-

ta realidade quando me pediram

os cobras da esmola. Fallei muito

mas nada doi; e elias arrenega-

dasz-ufreguezes d'este jaez para

alem do Brazil ainda estão per-

to n l
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Ponho ponto tinal sobre este '

assumpte, agradecendo ao meu

sympathico adversarío a immere-

cida saudação que me dispensou, l

l

i.

i

i e faço sinceros votos para que

J continue descrevendo as classicos

esfolhadas, em que costuma apro-

veitar bem o tempo.
i
,.

t :a

E

E Parece-me que já. vejo as

minhas gentis leitoras dobrnrem

este jornal com um gosto de eu-

fado.

Se eu possuisse a lyra sono-

rosa d'um poeta dedicar-vos-hia

aqui uma. chronica em que des-

l crevesse, com as indispensareis

galos de rhcthorica, alguma sce-

na d'amor-d'ossa poesia encan-

tadora-que tanto impressiona a

então não me restava duvida de

que a virieis lêr com toda a at-

tenção nos intervalloa das vossas

oeeupações domesticos.

E quantos não adormeceriam

embalados pelas impressões da

leitura, preferindo, n'um sonho

d'amor, o nome do ente querido

que lhe roubam o coração. . .

:e

M., o defensor ignofo, cuja

estreia foi precedida d,uma apre-

sentação, que agradece, mas não

acceita por ser tão pouco fiel com

lisengeira, é este vosso ereado -

.Mario Ilianiz.

.4.. .._

Terminou o mez dejulho com

. duas festas-_uma em Vallega e

' outra, que havia já. mais de meio

seculo não festejada, a da Senho-

ra do Patrocinio, narua da Fonte.

Assisti a esta de fio a pavio

',-jeom o meu companheiro e ami-

-3-50 N. .

Quando o sino da matriz ba-

üeu compassadamente as 9 bada-

.' lados, cujo som lugubre foi mor-

.rer nos ares, já. ambos caminha~

wamos em direcção á rua da Fou-

r lanternas, como mosquitos pendi-

dos de duas cordas vestidas de

l assafrão, espalharam inteira luz

"que dissipava as trevas d'aquella

_noite, fazendo tudo claro como

.I um dia sem sol.

No arraial, queria ouvir atten-

tamente a nmsica, que muito

aprecio, porém o turbilhão de po-

7vo, em contínuos, mas involunta-

::rica encontrões deu-lhe ensejos de

'taohin Ia subir, mas o N. segre-

alma da juventude. Então, sim, 1

l
l

' te, onde os balões venozianos e à

Este dito o a pieadella d'um

alfinete no braço trouxe-me á. vi-

da--ao arraial. Fôra uma belda-

, de que nie ehamara n attenção; e

à eu abrazado nas chamas do mais

puro e acrisolado ali'ecto, um novo

aífceto seguia. Ella encontrou-se

l com a do N. e ambos, já. reconci-

liados, auxiliamos'nos.

Era meia noite quando aban-

donamos o arraial.

No dia seguinte á. noite volta-

mos. Seguiamos uns sucios, que

batiam plangentemente as notas

d'um violão e trinavam n'uma

guitarra modinhas ligeiras.

E lá no arraial terminava a

musica e começara uma dança

que ia dando em furiosa bordoa-

l da. E o motivo do tudo isto fôra

* porque se negam a dançar o vira

a condessa do Paço Nivel.

João Sincero.

 

“EEE“-
H :cobramos:

-O n.“ 14 do 6.0 anne da

Revista. de Para Portugues, diri-

gido pelo snr. barão de Passô-

Vieira.

Em artigo oditoral publica

uma minuta d'aggrave do distin-

cte advogado portuenso Alexan-

l dre Braga. Na secção doutrina¡

, continua o estudo sobre a. em-

] briaguez e alcoolismo á face da

legislação portugueza. E na see-

çãe jurisprudencia dos tribunaes

' publica varios accordêios.

-~O 3.° facieulo do 3.0 ve-

lume do_romanee a A-vo'.

f _Os fascículos n.“ 26 a 30

I do romance as ?tati-mae da Lou-

cura.

Está publicado pela acredita-

da casa Belem & Companhia de

Lisboa.

»Os fascículos 4 a 8 de ro-

i mance os Companheiros do Pu-

- nhal.

›

Agradecemos.

 

intimas 'JUDICIAES

ARREMATAÇAO

(1.“ publicação)

 

No dia trinta de corrente

mez pelo meio dia a porta do

Tribunal Judicial, vão á praça

para serem arrematadas por

quem mais offereccr sobre a

sua avaliação no inventario de

menores a que se procede por

 

me, porque o alvo a. que visa- i

Povo d'Ovar

morte de Maria d'Oliveira ei

Silva. que foi do Sobral, em

que é cabeça de casal Fran-

cisco Fernandes Arade, sendo

todas as despezas á custa dos l

priedades: uma morada de ca-

sas altas e baixas, cira, poço

e mais pertenças, sita no So-

bral, de que e uzo-i'ructnaria

Rosa @Oliveira c Silva, que ,

confronta do norte c nascente

com _lose d'Olireira Thomé,

avaliada em 500$ooo reis; um

bocado de terreno, chamado

o Bacello, sito em Cabanões,

allodial que confronta do sul,

nascente e poente com Cami-

nhos e norte com Manoel josé

Rodrigues, avaliada em 2231000

reis; uma. leira de terra lavra-

dia, chamada a Vinha, sita em

Cabanões, allodial, que con-

fronta do norte e poente com

Caminhos, sul e nascente com

Manoel Jose Rodrigues, ava-

liada em 623ç$000_reis; uma.

loira de terra lavradia, chama-

da u Baixa Grande, situ no

monte de Cabanõcs, allodial,

que confronta do norte e sul

com Caminhos, avaliada em

37334800 reis; uma terra lavra-

dia com cabeceiro de terreno

de pinhal, pelo lado do sul,

chamado a Maria Ferreira, si-

ta nos limites do Sobral, que

parte do norte com Caminho, 1

sul com o rio, avaliada em '

[068600 reis; uma leira de ter-

ra lavradia, chamada os Ser- '

rados, sita nos limites do So-

bral, que parte do norte com

_lose Marques Penedo, sul e

nascente com Caminhos, ava-

liada em 2385000 reis; uma

leira de terra lavradia, chama-

da a Penisca, sita nos limites

do Salgueiral de Cima, que

parte do norte e sul com Ca-

minhos, e nascente com Ma-

noel Godinho, avaliada em

1053000 reis; uma leira de jun-

cal, sita na Marinha da Moz,

que confronta do norte com a

Casa NOV'd, sul c

com Bernardo de Pinho e ou-

tros, avaliada em 7255000 reis;

uma recoleta de madeira, sita

na Costa do Furadouro, que

confronta do norte e sul com

as areias, nascente com a ave-

nida e poente com Manoel de

Souza, avaliada em 10$0oo

reis; uma leira de pinhal, chu-

mada o Capitão, sita nos limi-

tes do Sobral, que confronta

do norte com Manoel da Julia,

e sul com Manoel Godinho,

avaliada em 156000 reis; uma

leira. de pinhal, sita na Quinta

do Godinho, limites do Sobral,

que confronta do norte com

Caminho, e sul com o rio,

avaliada em 2423000 reis.

Todas as propriedades sào l

sitas n'esta freguezia.

Com declaração de que se-

rão arrematadas as proprieda-

des, porque os fructos penden-

tes são para alimentação do

cabeça de cazal e familia.

Pelo presente São citados

quaesquer credores incertes

para deduzirem os seus direi-

tos, querendo.

Ovar, 5 de agosto de [891

Verifiquei,

O juiz de direito

Salgad› e Carneiro

O Escrivão

João Ferrara Coelho.

(112)

nascente '

A H I “CMATAÇA( i

(1.a publicação)

No dia 15 do corrente, pelo

nrrematantes,as seguintes pro- 3 melo dia d P01 ta do t“bu'lal
da comarca site na Praça ri'cs-

ta villa, se ha-de procederá

arremataçào d'uma volta d'ou-

ro, com coraçao do mesmo

. metal, avaliado na quantia dc

'i r4$600 réis, cuja Volta vae ú

praça por deliberação do con-

selho de familia no inveiitario

de menores a que sc procede

por obito de joaquim d'Olivei-

ra, do logar das Rossadas de

Villarinho, t'regnezia de Valle-

ga, para pagamento dc divi-

das passivas, e ha-de ser en-

tregue a quem mais dér sobre

a avaliação.

Ovar, 4 de agosto dc. 1891.

_ _Verifiquei

O Juiz dc direito,

1 Salgado r' C'm'nni'o.

O escrivão interino,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(110)

l ARREMA'I'AÇM)

(.l .“ publicação)

l No dia 30 do mcz (lc agos-

, t0 proximo, pelo meio dia, no

1 tribunal judicial (Festa comar-

ca, vão á praça para serem ar-

na execução movida por _lose

Pereira Maia, da costa de Es-

pinho, comarca da Feira, con-

tra Antonio Marques Coutinho

e mulher, da freguezia de Cor-

tegaça,-umas casas assobra-

dadas com curracs de gado,

› certinha dc. lavradio e mais

pertences, allodiacs. avaliadas

em [2005-3000 reis; umas casas

altas com certinha de terra la-

vradin e mais pertences, allo-

diaes, :Lx-'aliadas em 6505'ooo

reis, e uma terra lavradiu, fo-

reiru a Antonio Marques Car-

“ doso, a quem paga de fôro an-

nual 1960,65 de milho, sem

I laudemio, avaliada em 2506000

reis, todas sitas no logar do

Cantinho, freguezia de Corte-

l

|

, rematadas por quem mais der,

 

gaça. _ .

São por este meio Citadas

quaesquer credores mccrtos

para usarem dos seus direitos.

Ovar, 29 de julho de 1891

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Antonio dos Smiles Sobreira.

(111)

  

CAnnuneíos

HOTEL DO FURADOURO

Abre no proximo dia 8 d'a-

gosto, este acreditado hotel, que

todos os annos adquire melhora-

mentos consideraveis.

Entre outros muitos citara-

mos: a 2.' meza que por 600 rs'

fornece almoço, jantar com win/ao

chá e cama.

A cosinha este anne é :í por-

tuguesa, havendo para isso pea-

soal escolhido, habilitadissimo, e

assim ficarão satisfeitos os hospe-

des que, no anne anterior não

gostavam da. casinha francesa.

O serviço de restaurante se-

rá permanente.

 

    

Banhos quentes, d'ugzwt sal-

gado no mesmo hotel, sendo en-

cenada para us banheiros, tanto

u quente como a fria, tornando-

so assim eommodos o rapidos.

Enearrega-se de jantares pa-

ra fora e toda a qualidade de pra-

tos culinarios.

tirando medicidade de 'pre-

ços.

Primeira meza, por dia 800,

9410 e lzlllit) reis.

Familia preço convencional.

U proprietario dieste hotel

não se poupa a despezus para

que todos tiquern satisfeitos.

O proprietario

Silva Gafieira

AGENCIA FUNERARIA

Itun. da Graça. - OVAR.

Sinvumo Lorss BAS-
TOS, acaba. de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. deri-

des eaixões já armados desde o

mais barato até ao mais riee que

se póde fazer; habitos desde a

mais tina seda. até ao mais baixo

algodão, eorôas de dores artifi-

ciaes, de perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga

:i mais estreita, guarnições dou,

rodas, artigos de eartonagem e

palheta, sedas lisas o lavradas e

emtiin um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

raes.

Poderão pois os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'esta

casa e duas horasidopois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem som 0 mais leve in-

commodo, tendo para. isso pessoal

ceiupetontomente habilitado.

PREÇOS RES UMIDOS

.lt tlt'lllllt tl ttilitlilll

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTEPIN

Anotar dos I'd'nlrliwesl As Doi-

das em Paris, Mysterios de uma

llernnça, U Fiacrc n.° 13, A Mu-

lher do Saltibuneo, Crimes de

uma. Associação Secreta, As Mu-

lieres do Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamen-

to, e outros.

Versão de JUL/0 DE MÃGÃLHÂES

4 volumes illustrados com

chromos e gravuras a 4.50 réis por

assignatura 1680..) reis. Cader-

netus semen-.tes de 4 folhas e es-

tampa. ÕÚ réis.

Brinde a todos os assignantes.

Vista geraldo. Avenida da Li-

bordado segunda edição com bas-

tantes meditieações mede 60 por

73 centimetros, impressão feita a

16 côr-es valor ÕOJ réis.

Os srs. assignates que envia-

rem já. directamente aos editore-

a quantia de 15500 réis (sem abas

timento), receberão na volta do

correio avista da Avenida da Li--

bordado e semanalmente as cader-

netas tambem pelo correio tanto

para Lisboa como para as provin-

cias.

EDl l'UREi _BELEM & C .

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.
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O

Companheiros do punhal

POR

L. STAPLEAUX

llonancoilramalico da maior sensação

ILLUS'I'RADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Brindes de valor a todos

os assignantes e angariadores de

assignaturas, entre outros: 'um

annel para senhora., um serviço

de almoço (China) para 2 pessoas,

um corte de vestido, um relogio

de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., e

Um cheque à vista,

de 2 libras

Ninguem deixe de lêr o pros-

peeto em distribuição.

Publicada a 1.n caderneta e

á. venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua (lo D. Pedro V, 3 e õ,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

Peça-se o prospecto illus-

rado e 1.a caderneta.

ELEMENTOS

Glllllillllllll lillllllllllllll

(Agricola, industrial e commercial)

PNR

JOSÉ NICOLAU llll'OSO BOTELHO

Major do infantaria

eex-professor do Lyceu Central

do Porto

P0RTO

iWoman/(Tvs di' Moniz- Elliforr's

 

OS MYSTEBIOS DO PORTO

Pon

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrandesen-

saçâo, lllustrado bom

magníficas p h o t o t y-

pias.

Condições de nssignatura

No Porto e cm Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehonsivol regularidade, um

fascioulo de 48 paginas, ou 40 é

uma phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fasoiculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será. feita quinzenalmente, com

inexeedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fascicnlo franco de

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fascieulo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebem-se assignaturas

na livraria da Emprcza Lit-

teraria e Typographica, edi-

tora, rua de D. Pedro, 184.

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca. do porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

A. A'V'Ó

POR

r

EMILE RICHEBOURG '

Romance traduzido da nova edição "

correcta e augmentada pelo

anotor

Sairá. em cadernetas semanaos

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra.

Grande vista de Lisboa,

em chromo, tirada do Tejo, à vol

d'oâseau. R apresenta com a maior

fidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros e é

incontestavelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem appareeido.

  

MAdUAL

DO

PROCESSO ADMINIWl'lhl'l'lllll

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lho são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

JUIZ DH DIREITO, SlillVlNDU NO 'rm “UNAL

ADMINÍSTKA'I'ÍVO DE VILLA REAL

. Esto livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo ds corporações admi. '

mstrativas e administrações do 1

concelho, publica-se por entro-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Pode ser requisitado a Raul

de Sá-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

Y'IDA

LenoâmenÍ

EMILIO GÁSTEIAIXH

vsnsão DE

FERNANDES REIS

 

2.“ EDIÇÃO

Com. os retratos de Emilio Cas-

tela-r e de Lord Byron.

l
l vol. br. . . . 500 rs, '

Pelo correio franco de porre a

quem çnvnar e sua importancia em !

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

:Editora Rua dos Caldeireiros,

18 e 20-Perto.

Povo d'Ovar

DRÀMÀS D0 CASAMENTO l

POR

XAVIER DE MONTEPlN .

VERSAO

DE l

Julio de Magalhães

 

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará, em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

26 - LISBOA.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publica-se por series de !2

numeros, devendo publicar-se

regularmente '2 numeros om

cada mez.

Conterá, além d'acciirdãos de

diversos tribunaesdo primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente adminislraiivo. Publi-

carà tambem a legislação mais im›

portaule que se fôr promulgando,

já no proprio jni'na|,já em separa-

do. se este a não poder ronlcr,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de l! numeros (li mc-

zcs) . . . . . . . . . . . . . . . l3200

l'or duas scricswm nuno) 23400

Não se :iizceilum assignaluras

por menos de 12 numeros_ pagas

ailiunlnilnmente.

'l'odn a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazela Adininislrnliia» ~ Villa

llcal.

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 1'¡ e menos de

Õl annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

Os passageiros que

vida alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente a

sua actividade laboriosa no traballio que mais lhes convenlm. _

Solicitnm-se e upromptamse os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os pissngeiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unicamente:

E!! 017is

Sorniim Antnnos da, Silva

Rua da Praça

N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para tod ›s os portos da

I :limit l'ol'lilgilttt, por pa¡ tetos pll'lllgildles de primeira ordem.

Os compromissos eifactuados pelo agente principal ou por seus agentes são oompridoss com rigo-

rosa promptidão, segurança e boa fé. Exportam-sc mercadorias e embarcam-se passageiros pelo¡ por-

tos de França e Hespaha.

l. mencione:: os sonoros.

Em Lisboa e Porto a distri'

l buiçito é feita. em domicilio. Nas

¡ demais terras do reino a expedi-

1 ção faz-se pelo correio, receben-

i do-se antieipadamente o importe

PORTUGUEZ . de qualquer numero do entregas.

' O preço de cada. entrega é

Linguistica, scientiñco,hiographico, , de 120 réis

historico, hihüographico, , .

geogrnphico a mythologico etc, , Fechada n assignatura o pre-

' ço será. augmentado com mais
COMPILADO _

¡ 20 por cento.POR

Toda a correspondencia diri-

, gido, aos editores e proprietarios

, Tavares Cardozo 8: Irmão, Largo

y de Camões-Lisboa.

N*Í)V i l

DIGGIONÁRIO UNIVERSAL

EDlTUlltS i rnonniiiinios

TAVARES CARDOZO 8¡ IRMAO

Largo de Camões 5 e 6

LISBOA

CONDIÇÕES DE ASS/GNATURA Í _AESTÀéÃS'

.room innnno nn noni

nun is Ftllltlts

Publlcon-se o n.”

de l de Julho

O NOVO DICCIONARIO i

UNIVERSAL PORTUGUEZ l

contem 2:424 paginas, divididas II

por dois volumes.

A distribuição será. feita em

entregas de 96 paginas, tres ve- ,

zos em cado. meu. '

Podemos garantir o. regula- l

ridade da publicação, visto a i

obra estar completa, toda este-

reotypada e muitas folhas ja im-

pressas.

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de ficarem

com uma obra imcompleta, como

tantas vezes acontece.

  

   

  

   

  

 

   

 

  

 

  
  

  

   

   
   

  

  
   

Preços: l nuno réis

@DOO-«li mezes 251100 I

:l'S.--Nllll'llfl'0 av lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU

.GAN o¡ oanLonx, soc-

g UESSORES-PORTO.

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

Bahia. Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens n precos multo reduzidos pa

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de qunesqnor compro-

missos e podendo at sua vontade empregar-se em qualquer

o traballio e resídirem onde quizer.

Vendem-sc tambem a preços commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portuguesa, (incidental e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos nemissarios c aprom-

ptnm-se gratuitamente.

Dos seus amigos e fregnezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam pnra obter

qualquer passagem.

Os agentes cm Ovar,

Ali/om'o da Silva Nalaría

Antonio Frrrm'ra !Marcel/mo.

 

Pelos paquetes a sahir de Lis-

boa todst as semanas, dão-se

passagens gratuitas .a

familias de trabalhadores ouw

lavradores, compostas dema-

y-ido, mulher, (wi ou avó mm

seios _fil/Los, genros, neto¡ ou

entende, para dilierentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Ill.

de Janclr o e s. Paulo.

emburcarem n'estus corulicçõcs não contraliem di-

 

Ell AVEIRO

n Manuel J. Sonros dos ltois

'IQ-Rua dos Mercadores-23.


